


















CADERNO DE RESUMOS DO I ENCONTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
O projeto de extensão "Kitangu: Educação Física na Educação Infantil", vinculado à 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em parceria com a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), Secretaria Municipal de Educação de Macaé-RJ e o Departamento 
de Educação Física do Colégio Pedro II, realizou o I Encontro de Educação Física na Educação 
Infantil. De forma totalmente virtual e gratuita, o evento reuniu, em dezembro de 2020, 
professores/as em formação, professores/as da Educação Básica e do Ensino Superior e demais 
participantes interessados/as nas temáticas que permeiam a Educação Física na Educação 
Infantil. 
Em sua primeira edição, o evento reuniu 28 trabalhos apresentados na modalidade de 
Painel Temático. Enviadas por professores/as de diversos estados do país, as produções em 
formato de resumos de relatos de experiência e pesquisas socializam as discussões sobre a 
Educação Física na primeira etapa da Educação Básica, bem como os desafios e as 
possibilidades pedagógicas inseridas neste contexto. 
Além das apresentações síncronas dos referidos trabalhos em seis sessões, o Encontro 
também contou com outros quatro espaços ao vivo: a Mesa de Abertura com os/as integrantes 
da comissão organizadora; a Conferência de Abertura com o tema “Educação Física na 
Educação Infantil – desafios e possibilidades”, que contou com a participação do professor 
André da Silva Mello (UFES); a Conferência de Encerramento com o tema “Dialogando com 
as produções da Educação Física na Educação Infantil”, que contou com a participação da 
professora Camila Borges Ribeiro (FURG); e o Sarau de Encerramento com o tema “Infâncias, 
Movimento e Docência”, que contou com apresentações artísticas em formato de cordel, poesia, 




canto e dança. Também foram realizadas exposições de trabalhos de forma assíncrona, sob os 
formatos de Painel da Memória e Painel Artístico, através do mural da página virtual do projeto 
Kitangu no Instagram. 
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A PRESENÇA DO CORPO E DO MOVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: QUAL 
A VISÃO DE PROFESSORAS PEDAGOGAS? 
 
THE PRESENCE OF BODY AND MOVEMENT IN CHILDHOOD EDUCATION: 
WHAT IS THE VISION OF PEDAGOGUES? 
 
LA PRESENCIA DEL CUERPO Y EL MOVIMIENTO EN LA EDUCACIÓN 
INFANTIL: ¿CUÁL ES LA VISIÓN DE LAS PEDAGOGAS? 
Heloisa Elesbão e Maria Cecília da Silva Camargo  
 
Correspondência para: elesbaoheloisa@gmail.com 
 
A Educação Infantil (EI), primeira etapa da Educação Básica, caracteriza-se por um trabalho 
não disciplinar, tendo os jogos e brincadeiras, o corpo e o movimento como centrais em seu 
processo pedagógico (MELLO et al, 2016). A partir disso, o presente trabalho tem por objetivo 
identificar a presença do corpo e do movimento na EI, a partir da visão de professoras pedagogas 
de um município da região central do Rio Grande do Sul. Trata-se de um estudo descritivo de 
corte qualitativo, com dados produzidos por meio de questionários realizados com sete 
professoras que atuam junto a turmas de EI (Pré A e B) inseridas em escolas de Ensino 
Fundamental. Na análise das respostas dos questionários, identificou-se diversas formas de 
presença do corpo e do movimento na EI segundo as professoras. Algumas relacionaram o 
corpo e o movimento na EI como importante ferramenta para a socialização das crianças, pois, 
por meio deles, as crianças conseguem estabelecer relações entre si e com o espaço, tendo o 
corpo e o movimento como uma linguagem infantil. De acordo com Buss-Simão (2014), os 
professores precisam compreender que o corpo é percebido como central nas relações infantis 
e em suas interações em sociedade, pois é por meio dele que as crianças conseguem realizar 
suas ações sociais. Outras professoras relacionaram o corpo/movimento com o 
desenvolvimento motor das crianças, ou ainda, ao desenvolvimento do corpo e da mente, 
expressando uma visão fragmentada. Conforme Sayão (2008), por muito tempo se pensou a 
criança a partir de uma visão dualista entre corpo e mente, apesar disso, sabe-se da importância 
de considerá-la na sua totalidade, reconhecendo a indissociabilidade entre as partes. Todas as 
professoras consideraram o corpo e o movimento como centrais no trabalho junto a EI, uma vez 
que os mesmos estão presentes em variados espaços/tempos do cotidiano infantil, sendo 
inviável um trabalho pedagógico que desconsidere essas categorias, pois, segundo elas, é 
impossível manter as crianças de maneira estática. Diante disso, percebe-se a existência de 
diferentes visões e possibilidades que cada professora tem em relação à presença do 




corpo/movimento na EI, no entanto, todas corroboram que é impossível se pensar um trabalho 
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A PRESENÇA MASCULINA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E A DOCÊNCIA EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
MALE PRESENCE IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION AND TEACHING IN 
PHYSICAL EDUCATION 
 
PRESENCIA MASCULINA EN LA EDUCACIÓN DE LA PRIMERA INFANCIA Y LA 
ENSEÑANZA EN EDUCACIÓN FÍSICA 
Matheus Furtado Matos e Rodrigo Lema Del Rio Martins 
  
Correspondência para: matheusfmatos@hotmail.com 
 
A Educação Infantil tem forte relação com a docência feminina, decorrente dos laços históricos 
com o assistencialismo e com a noção de cuidar e educar como atribuição das mulheres em 
nossa sociedade (RAMOS, 2017). Entretanto, a Educação Física tem se mostrado uma “porta 
de entrada” para que homens atuem profissionalmente na primeira etapa da Educação Básica 
(MARTINS, 2018). Diante desse cenário, consideramos relevante analisar, do ponto de vista 
das narrativas dos professores, a questão de gênero relacionada à docência em unidades públicas 
de Educação Infantil no Rio de Janeiro/RJ, mais especificamente, os desafios que impactam na 
inserção e no desenvolvimento do trabalho docente. O estudo em curso pretende produzir os 
dados a partir de uma revisão de literatura e de uma Pesquisa Descritivo-Interpretativa 




(THOMAS e NELSON, 2002), utilizando a entrevista semiestruturada como recurso para 
obtenção dos dados. Esta pesquisa protocolada junto ao Comitê de Ética em Pesquisas com 
Seres Humanos da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (nº 23083.016910/2020-99) 
está mapeando o quantitativo de professores de Educação Física autodeclarados do sexo 
masculino que atuam na Educação Infantil municipal do Rio de Janeiro/RJ. De posse do número 
total, a amostra será diversificada, composta por um docente de cada Coordenadoria Regional 
de Ensino (CRE), totalizando, portanto, 11 sujeitos. A análise das narrativas toma como base 
os pressupostos da Teoria das Representações Sociais, de Serge Moscovici (2003), em diálogo 
com a literatura acadêmica da área. Os resultados preliminares advindos da revisão de literatura 
indicam que os desafios para a docência masculina de Educação Física na Educação Infantil 
são diversos. Entre eles, destacam-se as preocupações por parte dos familiares e demais 
educadores acerca do risco de práticas de pedofilia, pois há o receio e pouca confiança no fato 
de homens lidarem com os corpos infantis (SAYÃO, 2005); dificuldades de aceitação inicial 
por parte das mulheres educadoras, requerendo dos professores conquista da confiança por meio 
do reconhecimento de sua prática pedagógica (MARTINS, SOUZA e MELLO, 2020); e 
questões ligadas a noção hegemônica de masculinidade, que se mostraram incompatíveis com 
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CONTRIBUIÇÕES DA ABORDAGEM CRÍTICO-SUPERADORA PARA O ENSINO 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
CONTRIBUTIONS OF THE CRITICAL-SUPERATIVE APPROACH TO TEACHING 
IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION 
 
CONTRIBUCIONES DEL ENFOQUE CRÍTICO-SUPERATIVO A LA ENSEÑANZA 
EN EDUCACIÓN INFANTIL 
Thais Cosmo Coutinho 
  
Correspondência para: coutinho.thais@hotmail.com 
 
O presente resumo tem como objetivo tratar da nova organização e sistematização dos ciclos de 
escolarização, uma contribuição da Abordagem Crítico-Superadora, com ênfase na educação 
infantil. A ideia de ciclos de escolarização sistematiza o ensino de maneira espiralada, em 
sucessivas aproximações, adequando o ensino às possibilidades cognoscitivas do aluno. Mesmo 
não sendo normatizado o ensino na educação infantil no projeto de escolarização nas escolas 
brasileiras em 1992 (ano da criação do livro Metodologia do Ensino da Educação Física), a 
referida abordagem propôs uma sistematização no ensino pré-escolar, que abrange o primeiro 
ciclo de escolarização em duas etapas da educação básica, a educação infantil e o fundamental 
I. Com o avanço da legislação no âmbito educacional, em 1996 houve a inserção da educação 
infantil (que se refere à creches e pré-escolas) no ensino escolar com a lei 9.394/96 (BRASIL, 
1996). A necessidade de pensar o trato com o conhecimento no contexto escolar se encontrou 
emergente para esse segmento. Com o desenvolvimento da Abordagem Crítico-Superadora e 
das contribuições da Psicologia Histórico-Cultural (os estudos da teoria da atividade, a 
sistematização da periodização do desenvolvimento psíquico), foi possível afirmar que a etapa 
da educação infantil tem características únicas e diferentes (pensamento, atividade guia, esferas) 
do fundamental I. Com essa afirmação, foi possível reorganizar os ciclos de escolarização. 
Referente à educação infantil, com a reorganização, o primeiro ciclo abrange somente a 
primeira etapa da educação básica. Esses avanços na Abordagem Crítico-Superadora só foram 
possíveis graças a teses e dissertações desenvolvidas no laboratório LEPEL (Linha de Estudo e 
Pesquisa em Educação Física & Esporte e Lazer). No que tange à educação infantil, destacamos 
a sistematização do ensino da ginástica para este ciclo, (TEIXEIRA, 2018), a reformulação dos 




ciclos de escolarização (MELO, 2017) e dos princípios curriculares para o trato do 
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CORPO/MOVIMENTO E BRINCADEIRAS/INTERAÇÕES NO TRABALHO 
PEDAGÓGICO COM A EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
BODY/MOVEMENT AND PLAY/INTERACTIONS IN PEDAGOGICAL WORK 
WITH EARLY CHILDHOOD EDUCATION 
 
CUERPO/MOVIMIENTO Y JUEGO/INTERACCIONES EN EL TRABAJO 
PEDAGÓGICO CON LA EDUCACIÓN INFANTIL 
Natália de Borba Nunes e Maria Cecília da Silva Camargo 
  
Correspondência para: natalianunes96@gmail.com 
 
O presente resumo é derivado de um trabalho final de graduação apresentado ao curso de 
Educação Física – Licenciatura, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM-RS). 
Considerando as múltiplas infâncias e o reconhecimento da brincadeira como uma dentre tantas 
linguagens com as quais as crianças ativamente (re)produzem uma cultura própria e interagem 
com seus pares e adultos (CORSARO, 2011; MELLO e DAMASCENO, 2011), este projeto se 
propôs a descrever e analisar como se entretecem as relações entre os binômios 
corpo/movimento e brincadeiras/interações em uma escola municipal de Educação Infantil de 
Santa Maria - RS. Realizou-se um estudo etnográfico durante o ano de 2019 com uma turma de 
Educação Infantil (Pré A), tendo observação participante e notas de campo como formas de 
produção de dados. Entre os resultados obtidos, destaca-se o protagonismo das crianças ao criar 




ambientes brincantes nos diferentes tempos e espaços institucionais, bem como o conflito entre 
o cotidiano pedagógico e a organização das rotinas escolares. A regularidade no campo 
evidenciou que apesar do lanche ser um espaço tradicionalmente destinado à nutrição, foi 
constantemente permeado por interações e brincadeiras, criadas a partir de minuciosidades do 
olhar infantil que fogem à percepção adulta (ALVES e BRANDÃO, 2017). Ao longo das 
observações percebeu-se que as interações e brincadeiras das crianças nos momentos do lanche 
sofriam constantes limitações de tempo. Esta organização da rotina escolar muitas vezes 
prioriza necessidades funcionais relacionadas ao gerenciamento do tempo cronológico e dos 
espaços físicos. Assim, restringe-se às criações e contribuições das crianças que estão situadas 
no tempo aión, um tempo fundamentalmente da experiência e da brincadeira (KOHAN, 2020). 
A falta de diálogo entre a rotina escolar citada anteriormente e o cotidiano pedagógico - onde 
as imprevisibilidades acontecem -, dificulta uma escuta às demandas e contribuições das 
crianças, que através de suas corporeidades mostram que o brincar atravessa todos os tempos e 
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CORPOREIDADES NEGRAS E EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR – CONSTRUINDO 
PRÁTICAS ANTIRRACISTAS NOS COTIDIANOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
BLACK CORPOREITIES AND SCHOOL PHYSICAL EDUCATION – BUILDING 
ANTI-RACIST PRACTICES IN THE DAILY LIFE OF EARLY CHILDHOOD 
EDUCATION 
 
LAS CORPOREIDADES NEGRAS Y LA EDUCACIÓN FÍSICA ESCOLAR: 
CONSTRUYENDO PRÁCTICAS ANTIRACIAS EN LA VIDA DIARIA DE LA 
EDUCACIÓN INFANTIL 
André dos Santos Souza Cavalcanti 
  
Correspondência para: profandresantos.s@gmail.com 





A questão etnicorracial no Brasil é algo extremamente complexo. O comércio de cidadãos 
africanos como mão de obra escrava com vistas a produzir riquezas para as elites europeias 
colonizadoras e as teorias racialistas baseadas em “pseudociências” que atribuíram ao negro 
suposta inferioridade biológica e cultural como forma de justificar a escravidão (MUNANGA, 
2008) produziram estigmas que relegaram as populações negras a condição de não existência. 
O contexto brasileiro, principalmente a partir de meados do século XIX, representa em termos 
de lutas sociais, na perspectiva das relações etnicorraciais, um momento especial, pois com o 
processo escravista em declínio e muitos negros e pardos já libertos, inseridos no contexto 
social, o Brasil se deparava com algo ímpar no mundo até então, um país altamente miscigenado 
do ponto de vista racial (SCHWARCZ, 1993). Essa mistura de raças, segundo as elites 
dirigentes da época, era algo que inviabilizaria a construção do Brasil como nação. Atualmente, 
constatamos uma sociedade fortemente racista, consequências das teorias racialistas, das 
políticas de branqueamento e as consequências destas, na forma do mito da democracia racial. 
A cisão entre os cidadãos negros e os pejorativamente reconhecidos como “mulatos” produziu 
uma ilusória aceitação do pardo como classe racial intermediária (MUNANGA, 2008). Como 
parte dos movimentos negros de enfrentamento ao racismo tomamos como o foco desta 
pesquisa de mestrado práticas pedagógicas de caráter antirracistas nos cotidianos escolares. 
Partindo da Educação Física Escolar na Educação Infantil, reconhecemos as microações 
afirmativas (JESUS, 2017), pelo viés da cultura corporal (COLETIVO DE AUTORES, 2012), 
como potentes formas de luta antirracista. A Educação Física, que em seu percurso 
epistemológico foi empregada pelas políticas governamentais como ferramenta ideológica de 
exclusão, tem hoje, por meio da cultura corporal, a possibilidade de romper com as práticas 
excludentes, se aproximar e se apropriar de outros saberes nos diálogos com as crianças 
pequenas das classes populares, no fortalecimento e exaltação de suas formas serestar no 
mundo, na busca por possibilitar a construção de corporeidades negras afirmadas positivamente. 
Assim, nesta pesquisa narrativa com as experiências vividas, busquei, nas imbricações da minha 
vida pessoal e profissional, nas experiências como cidadão negro brasileiro, pai de crianças 
negras, professor-pesquisador, entender o significado do ser negro no Brasil e as contribuições 
que as práticas pedagógicas de caráter antirracistas podem trazer para as crianças pequenas no 
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Apresentamos uma experiência pedagógica que buscou articular os pressupostos da Sociologia 
da Infância e do Desenvolvimento Motor nas mediações da Educação Física com a Educação 
Infantil. Busca-se, com essa articulação, superar o reducionismo biológico que tem 
caracterizado a apropriação do campo do Desenvolvimento Motor nessas mediações (PROUT, 
2010). Empreendemos práticas pedagógicas com foco na diversificação e na combinação de 
habilidades locomotoras, manipulativas e estabilizadoras, em um contexto em que as agências, 
a autonomia e as produções culturais das crianças foram reconhecidas e valorizadas nas aulas 
de Educação Física, como preconiza a Sociologia da Infância. Para tanto, partimos do 
pressuposto que o desenvolvimento é um processo de construção em que o sujeito é ator do seu 
próprio desenvolvimento (MANOEL, 2008). Realizamos uma Pesquisa-Ação (BARBIER, 
2002), em um Centro Municipal de Educação Infantil de Vitória/ES, no ano de 2019 (Parecer 
CEP/UFES nº 3584663). Foram 23 mediações, tematizadas por “jogos e brincadeiras com os 
esportes”, em uma turma com 14 crianças, na faixa etária de cinco a seis anos de idade. Os 




dados foram produzidos por meio de observação participante e fotografias, sistematizados em 
diário de campo. As crianças foram consultadas quanto às suas preferências esportivas e cada 
plano de aula foi planejado com base nas demandas apresentadas por elas na mediação anterior. 
Portanto, as mediações foram construídas em uma relação de parceria da professora-
pesquisadora com as crianças e a execução das habilidades motoras, exigidas em cada 
modalidade esportiva, não eram externamente orientadas. As crianças tinham a liberdade de 
diversificar e combinar as habilidades enquanto brincavam. Em diferentes momentos da 
mediação, a professora-pesquisadora questionava: “como podemos fazer diferente agora?”, 
valorizando as autorias das crianças e o protagonismo infantil. Correr, saltar, driblar, 
arremessar, rebater, receber e manipular materiais, naquele contexto, ganhavam diferentes 
sentidos para as crianças, pois eram realizados com base em suas experiências esportivas 
anteriores e de acordo com as suas subjetividades, transformando, por meio do processo de 
reprodução interpretativa (CORSARO, 2011), os bens culturais que lhes foram apresentados. 
Embora haja críticas sobre a teoria desenvolvimentista e a sua padronização no 
desenvolvimento de habilidades, a experiência pedagógica aqui analisada mostrou ser possível 
diversificar e combinar as habilidades motoras para além de um ensino externamente orientado, 
de modo a valorizar as agências das crianças, seus momentos de protagonismo e os sentidos 
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Utilizando vivências do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), o 
presente trabalho aborda as práticas educacionais fundamentadas nas culturas indígenas 
brasileiras, maori, havaianas e africanas, associando-as à educação infantil. Esse movimento 
ocorreu em uma escola de Educação Infantil de Vila Velha-ES, onde buscamos compreender 
conceitos e desenvolver um trabalho pedagógico com base nas diversidades culturais. Oliveira 
e Daolio (2010) retratam que a inserção da cultura no âmbito escolar exige que o professor não 
tenha um olhar amplo e distanciado que trate como irrelevante a dinâmica cultural, mas que 
faça com que o docente assuma um olhar de perto e dentro, observando os sujeitos atuantes 
dessa dinâmica. Deste modo, e através da valorização das diferenças, é possível desconstruir 
padrões, concepções, práticas e discursos preconceituosos e discriminatórios que permeiam a 
instituição escolar. Seguindo as orientações do Ministério da Educação sobre a educação 
infantil, as intervenções proporcionaram momentos nos quais as crianças foram capazes de 
trabalhar a presença de outros grupos sociais e culturais, podendo visualizar os diversos 
elementos das culturas, tais como: estilos de vida, costumes, crenças, rituais, manifestações, 
entre outros (DCNEI, 2010).  Tais conteúdos possibilitam a ampliação da visão perceptiva do 
seu próprio “eu” e dos que o cercam (BNCC, 2017). As experiências vivenciadas ao longo do 
percurso, acabam por formar um docente carregado de conhecimentos que, de acordo com 
Borges e Tardif (2001), são construídos no percurso de ensino-aprendizado, ocorrendo de modo 
progressivo ao longo de todo seu período profissional. Através dessa ideia, as experiências 
proporcionadas pelo PIBID possibilitaram a entrada no ambiente escolar e, a partir disso, os 
estudantes adquiriram novas perspectivas que não são abordadas dentro da universidade. 
Conclui-se que a tematização das diferentes culturas na educação infantil promove 
possibilidades expressivas de movimento e de linguagens corporais das crianças, observando 
essa manifestação corporal como um fenômeno cultural, dinâmico e singular. Ao inserir esse 
movimento no cotidiano escolar, torna-se possível proporcionar à criança uma educação capaz 
de fornecer elementos importantes na formação e desenvolvimento integral.  
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Esta produção tem como objetivo apresentar as possibilidades teórico-metodológicas do ensino 
das Lutas na Educação Infantil. Para tanto, como ponto de partida, evidenciamos as 
consonâncias entre Educação Física, pedagogia histórico-crítica, psicologia histórico-cultural e 
abordagem crítico-superadora como base para nosso debate teórico. Sob a orientação da tríade 
presente no método histórico-crítico (MARSIGLIA et al, 2019), evidenciamos que as Lutas 
possuem um rico acervo de conteúdos para serem socializados das melhores formas para 
crianças de 0 a 5 anos. Acerca dos conteúdos, anunciamos que possuem dimensões lúdicas, 
estéticas, agonísticas, históricas e sociais em unidade com as dimensões técnicas, motrizes e 
corporais. Por isso, traremos para o debate autores como Viotto Filho (2009), Nascimento 
(2014), Loureiro (1996), Sampaio (2013), Silva (2018) e outros que corroboram com o ideário 
de que o “Movimento Corporal Humano”, a “Corporeidade”, a “Motricidade Humana”, a “Ação 
Corporal”, o “Comportamento Motor”, as “Condutas Corporais Culturais” só tomam sentido na 
atividade nuclear humana, que é o trabalho. Por isso, devemos tomar o conteúdo Lutas enquanto 
trabalho humano acumulado, pensando as formas mais adequadas para seu ensino, de acordo 
com a atividade-guia do desenvolvimento da criança (ELKONIN, 1998). Demarcamos que a 
corporalidade não pode ser centralidade no trabalho educativo na educação infantil, pois o ser 




humano não se “move”, ele “age” teleologicamente (ANDRADE, 2020), ou seja, uma “chapa 
de costas” só é realizada a partir de uma necessidade posta da capoeira. No entanto, 
evidenciamos que este conjunto de conhecimentos da Cultura Corporal engloba o domínio da 
conduta de si e do outro (NASCIMENTO, 2014), inclusive como elemento essencial. Ademais, 
ao tratar o conteúdo Lutas na Educação Infantil, é necessário considerar a dialética entre 
conteúdos de formação teórica e de formação operacional. Segundo Martins (2012) os 
conteúdos de formação operacional remetem a conhecimentos que estão sob domínio do 
professor (saberes pedagógicos, psicológicos, sociológicos), que não serão transmitidos 
conceitualmente, mas orientarão a prática pedagógica, interferindo diretamente no 
desenvolvimento do aluno. Portanto, no ato educativo, o professor vai promover processos 
intencionais e saltos nas dimensões psicofísicas imediatas na busca daquelas culturalmente 
instituídas superiores. Os conteúdos de formação teórica, dizem respeito aos conhecimentos 
transmitidos diretamente, cristalizados em conceitos, que por sua vez possibilitarão saltos 
qualitativos nas funções psicológicas e na apropriação da cultura. Vale ressaltar que ambos 
coexistem na prática pedagogia e não devem ser vistos separadamente pois possuem uma mútua 
dependência. Por isso, advogamos em princípio do ensino das Lutas pela articulação do 
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Este resumo apresenta uma síntese da experiência pedagógica da Educação Física com turmas 
de Educação Infantil (EI) no município de Morro Redondo, na região sul do estado do Rio 
Grande do Sul. A escola caracteriza-se como sendo rural de Ensino Fundamental Incompleto 
que atende aos Anos Iniciais (1º a 5º ano) e à Educação Infantil (Pré A e B). Trata-se de um 
relato de experiências com o objetivo de provocar reflexões acerca das práticas pedagógicas da 
Educação Física com crianças em uma turma multisseriada do campo, pré-escola, com alunos 
de faixa etária entre 4 e 5 anos. Considerando os desafios enfrentados nesse contexto, procurou-
se organizar as aulas de Educação Física a partir do brincar e das interações entre as crianças, 
conforme a Base Nacional Comum Curricular para a EI (BRASIL, 2017). Em função da redução 
dos discentes do campo, a implantação das classes multisseriadas torna-se uma consequência 
na maioria das escolas com esse perfil. Esta condição cria desafios para a organização do 
trabalho pedagógico, considerando-se a heterogeneidade de faixa etária e de aprendizagens 
frequentes nas turmas de escolas multisseriadas do meio rural. Diante das condições 
apresentadas, tem-se buscado explorar as maiores possibilidades de desenvolver práticas 
pedagógicas no meio rural em contato com a natureza, potencializando as experiências do 




brincar. As interações entre crianças de uma faixa etária mais ampliada lhes possibilitam um 
enriquecimento de experiências lúdicas e de mediações que valorizam e potencializam a 
heterogeneidade de aprendizagens entre elas. Se cada vez mais questiona-se a escola sobre os 
poucos espaços e tempos oferecidos para as atividades em espaços abertos, junto a natureza, as 
condições encontradas na escola em questão vão no sentido contrário à experiência de 
“emparedamento” (TIRIBA e PROFICE, 2019) a que estão submetidas as crianças que vivem 
nos grandes centros urbanos e propiciam práticas pedagógicas sensíveis às crianças e às 
inúmeras experiências de movimento por elas criadas.   
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As lacunas existentes em minha formação como pedagoga em relação às práticas corporais e a 
corporeidade me levaram ao curso de Educação Física. O desejo de atuar especificamente com 
educação infantil tem aguçado minhas intenções de pesquisa. Dentre as variadas experiências 
de atuação profissional, apresento as reflexões das atividades desenvolvidas ao longo da 
disciplina de Estágio Supervisionado II do Curso de Educação Física da Universidade Federal 
do Rio Grande (FURG). O estágio na educação infantil foi realizado em uma escola pública da 
rede municipal de ensino do Rio Grande/RS, durante dez horas/aulas, de setembro a outubro de 
2019, divididos, em média, em três horas/aulas semanais. O estágio contou com a supervisão 
de duas professoras do curso de Educação Física da FURG, que foram de suma importância no 




que se refere ao acompanhamento dos planejamentos e reflexões sobre a práxis desenvolvida.  
O estágio foi realizado na turma de nível I, composta por 17 alunos com quatro anos de idade, 
e teve como proposta propiciar experiências corporais a partir de jogos e brincadeiras, trazendo 
como eixo principal a ludicidade. Foram abordados elementos da Psicomotricidade Relacional 
e da abordagem psicomotora abarcando expressão-esquema e imagem corporal, motricidade 
fina e ampla, equilíbrio, lateralidade, habilidades motoras básicas, bem como o brincar 
simbólico, considerando também questões de sociabilidade e afetividade entre as crianças 
(BATISTA, LAPIERRE e VIEIRA, 2013; LAPIERRE e AUCOUTURIER, 1984). As 
atividades ocorreram em diferentes espaços, contemplando a praça da escola, o ginásio de 
esportes e a sala de aula, o que possibilitou variadas experimentações. De acordo com a 
experiência vivenciada, foi possível identificar contribuições significativas no que se refere às 
relações entre os pares, no conhecimento e percepção corporal e na expressão de sentimentos. 
Ao longo do estágio presenciei momentos em que as crianças tinham dificuldades em realizar 
movimentos como pular, correr e saltar, fato que me instigou a continuar planejando atividades 
que possibilitassem essas experiências corporais. Durante os encontros, o movimento, a 
criatividade e a afetividade eram estimuladas de maneira que não se tornassem mera repetição, 
mas que, ao contrário, propiciassem a cada criança o sentimento de pertencimento, assim, 
possibilitando que descobrissem suas potencialidades. Um dado interessante se refere ao meu 
entendimento de sucesso e de satisfação quando conseguia aplicar as atividades planejadas. No 
entanto, os insucessos serviram como feedback para reorganizar as propostas e pensar de 
maneira diferente. Entendo que a docência seja repleta desses desafios diários, repleta de 
buscas, trocas e aprendizagens. Sendo assim, percebo que a formação em Educação Física e a 
experiência do estágio têm me trazido possibilidades de pensar, aplicar e refletir continuamente 
sobre a corporeidade na educação infantil fornecendo arcabouço teórico e pedagógico de 
diferentes possibilidades de atuação na escola. 
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O currículo do Curso de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) 
contempla a educação infantil e anos iniciais na disciplina “Estágio Supervisionado II”, sendo 
destinadas 10 horas em campo para cada nível de ensino. Neste estudo apresento um recorte da 
experiência docente vivida na educação infantil que ocorreu no ano de 2019 em uma escola 
pública do município do Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul.  Anteriormente ao início 
do estágio, ocorreu um encontro com a coordenadora da escola para que nos fossem 
apresentados os espaços, materiais e turmas disponíveis, nas quais fiquei incumbida do Nível II 
(crianças de 5 e 6 anos). Realizei observações junto a turma e a professora unidocente para 
conhecer as características, interesses e dinâmica das aulas. Após isso, com a orientação das 
professoras responsáveis pela disciplina, estruturei meu planejamento elegendo brincadeiras e 
jogos cooperativos a serem vivenciados pela turma com encontros de uma hora. O primeiro 
desafio foi em torno da organização da turma para efetivar a aula. Tal fato se concretizava tanto 
na sala de aula quanto no ginásio, sendo o segundo com maior ocorrência de dispersão. Para 
estabelecer uma rotina, adotei a estratégia de desenhar uma estrelinha na mão daqueles que 
respeitassem aos demais nos momentos de fala e escuta, justificando o porquê desta ação. Outro 
desafio se deveu a quantidade de atividades a serem propostas, pois duravam poucos minutos 
até que eles perdessem o interesse, precisando, assim, mudar a dinâmica. Outra percepção foi 
que, entre as crianças, as emoções sempre estavam afloradas, dentre elas: agressividade, alegria, 
energia, frustrações, necessitando uma atenção mais efetiva. As atividades que eles indicaram 
como preferência foram a “imitando os animais” e “estátua”, pois demonstraram prazer e 
tiveram participação significativa. Por outro lado, a proposta do “telefone sem fio corporal” não 
foi tão efetiva. Percebia o entusiasmo entre eles quando eu chegava e ao final das aulas os 
estudantes sempre diziam o que tinham gostado na aula e pediam para repetir alguma atividade. 
Compreendi que essa experiência foi a mais desafiadora dos estágios - realizei outro no espaço 
não escolar -, pois necessitei dedicar mais tempo para o planejamento das aulas. Por fim, quando 




os alunos estavam se acostumando comigo e eu com eles, o estágio havia terminado. Concluo 
que tal experiência acentuou minha vontade de atuar na escola, especialmente com a educação 
infantil, bem como trouxe à tona reflexões fundamentais de que as aulas abarcam também o 
lidar com minhas frustrações profissionais e superar adversidades.  
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A Educação Física na Educação Infantil figura no âmbito da legislação como componente 
obrigatório do currículo (LDBEN, 1996). Assim como na legislação, nas práticas pedagógicas 
já se experimenta um avanço considerável, mas ainda insuficiente. Muitas propostas 
pedagógicas não possuem clareza sobre os inúmeros aspectos: objetivos, conteúdos, avaliação, 
carga horária, perfil docente, dentre inúmeros outros que envolvem as especificidades desse 
nível de ensino. Propomos um conjunto de questões que vão ao encontro das diretrizes traçadas 
pela BNCC (2017), para pensar um propósito para a Educação Física na Educação Infantil 
fundamentado na importância das experiências de movimento. Partimos do entendimento de 
que a experiência e o saber da experiência ocupam um lugar fundamental no âmbito da 
Educação Física, sendo que “experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca” 
(BONDÍA, 2002) e, de maneira insubstituível, conhecer neste campo do conhecimento, requer 
entregar-se à experiência do movimento, a qual vai muito além, de um movimento mecânico, 




artificial e fragmentado, automatizado pelo treinamento do gesto motor. O movimentar-se para 
a criança é muito mais do que mexer as partes do corpo ou locomover-se, é ser e estar no mundo, 
é compreender o mundo pela ação. Concebemos o movimento no sentido pedagógico, onde 
existe um sujeito que se movimenta, uma intencionalidade, um contexto e outros objetivos 
relacionais. Isso configura a concepção do “se-movimentar” como todo movimento 
desenvolvido pela criança de forma lúdica, através do brincar, mas que tem uma 
intencionalidade para ela, em que ocorrem formas de expressividade, conhecimento do mundo 
e de si mesma (KUNZ, 2017, p. 18). Assim, o propósito que defendemos é proporcionar de 
forma qualificada o maior e mais diversificado repertório de experiências de movimento para 
as crianças. Para fins didáticos as experiências são divididas em: 1) experiência corporal – do 
corpo, com o corpo, do corpo no espelho do outro, do corpo e a interpretação da linguagem 
corporal do outro (BAECKER, 2001); 2) experiência material – com o espaço físico, o ambiente 
natural e com os objetos; 3) experiência de interação social - a competência do agir autônomo, 
a competência do agir comunicativo e a competência do agir cooperativo. Por meio dessas 
vivências, é possível recuperar para o processo de ensino-aprendizagem as experiências 
corpóreo-sensoriais, as experiências do mundo da vida. Elas possibilitam que as crianças 
construam sentidos e significados para as suas ações de “se-movimentar”, criando e recriando, 
possibilidades de inventar e vivenciar o seu mundo do movimento (KUNZ, 1991, 2012, 2017). 
Para concluir, as potencialidades educacionais das experiências de movimento e do “se-
movimentar” no contexto da Educação Física na Educação Infantil são ilimitadas e, quanto 
maior for o estímulo para novas experiências, maior e mais exitoso será o desenvolvimento da 
criança. Entretanto, é preciso retraçar os percursos, pois as leis e resoluções não são suficientes, 
é primordial ressignificar os tempos e espaços escolares, reforçar o comprometimento 
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A residência pedagógica é um programa de formação de professores desenvolvido pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal em Nível Superior (CAPES) voltado aos 
graduandos dos cursos de licenciatura. O referido programa tem sido construído por meio do 
desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando a 
executar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente. Nesse sentido, uma 
das licenciaturas contempladas é a educação física, área que está presente em todas as etapas da 
educação básica. Sendo assim, este estudo organiza-se a partir das experiências desenvolvidas 
com a educação física com/no cotidiano da educação infantil de uma escolinha (UMEI Tia 
Nenzinha) no Município de Vila Velha - ES. Os estudos voltados ao cotidiano escolar buscam 
compreender, analisar e desenvolver ações pedagógicas coerentes com as particularidades em 
que as escolas estão inseridas. Nesse sentido, em 2020, a pandemia da Covid-19 fez com que 
professores, escolas, alunos e comunidade escolar repensassem a atuação pedagógica. Esse 
contexto também incidiu sobre a proposta de residência pedagógica, produzindo inúmeras 




dificuldades, mas também possibilitou a construção coletiva entre Professor Preceptor e 
Residentes de diferentes ações. Desse modo, a organização metodológica deste estudo 
estrutura-se a partir do relato da experiência da residência no ano de 2020. Na experiência em 
questão, a professora preceptora, no caso a Lilian Lenz, sugeria os temas e nós, residentes, 
pensávamos, organizávamos e construíamos vídeos que eram disponibilizados para as crianças 
no grupo de WhatsApp da sala. As temáticas trabalhadas nesses vídeos foram histórias lúdicas 
e clássicas, como Chapeuzinho Vermelho e Chapeuzinho Amarelo, e, de acordo com o tema 
abordado, buscamos conectar a história com a atividade proposta para a semana. Junto com o 
lúdico, trabalhamos com brincadeiras que desenvolvessem as habilidades motoras 
manipulativas, estabilizadoras e locomotoras. Dessa forma concluímos que a pandemia tem sido 
um momento difícil no que se refere à especificidade da educação física escolar, mas tem sido 
também um momento de construção de diferentes possibilidades pedagógicas. 
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A residência pedagógica é um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal em 
Nível Superior (CAPES) cujo objetivo central é contribuir de modo mais efetivo para a 
formação de professores, principalmente aproximando teoria e prática. Dessa forma, uma das 
licenciaturas contempladas é a Educação Física, área que está presente em todas as etapas da 
educação básica, todavia, há de se destacar as particularidades de sua inserção no âmbito da 
educação infantil, etapa da educação básica que não se organiza por componentes curriculares, 
mas por meio de campos de experiência, conforme a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Nessa perspectiva, este estudo apresenta, em formato de relato de experiência, as 
práticas pedagógicas desenvolvidas no contexto de pandemia no/com/o cotidiano da educação 
infantil, produzidas por professor preceptor e residentes, em uma UMEI do Município de Vila 
Velha – ES. O objetivo central do trabalho é discutir e analisar as possibilidades e limitações 




que envolvem a educação física na educação infantil em tempo de pandemia. Dessa forma, a 
metodologia que tem orientado as ações organiza-se em torno da Pesquisa Ação Existencial, 
em que o professor preceptor, que atua efetivamente na escola e na formação direta dos 
residentes, auxilia e garante o feedback das ações propostas por nós, residentes, coordenando e 
sistematizando o processo de ensino aprendizagem. Sendo assim, para este relato são 
contempladas as aulas desenvolvidas durante o período de pandemia, em que estamos 
abordando temas inerentes à Educação Física na educação infantil, mas que levam em conta as 
características dos alunos, conforme suas faixas etárias, condições sociais e limitações, 
pensando nos recursos que os alunos têm à disposição em sua casa. Assim, a estrutura é simples 
e didática. Incluindo o lúdico com jeito próprio de fala para os alunos, a preceptora discute e 
apresenta o tema das aulas e, em seguida, os residentes trabalham ideias de atividades que se 
encaixam nos determinados temas. Após isso, gravamos vídeos curtos com explicação dos 
materiais necessários e a demonstração de como se espera que sejam realizadas as atividades 
propostas. Um dos pontos identificados foi que não temos muitas vezes o retorno de como foi 
realizada essa atividade por parte do aluno. Embora essa seja nossa dificuldade em estipular o 
nível de aprendizado do aluno, ou quanto ele está progredindo, temos ideia de que a maioria 
das atividades estão sendo feitas. Atualmente, com as aulas em casa, os pais sentem a 
importância e a necessidade da Educação Física escolar para o desenvolvimento humano do 
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Este trabalho tem como objetivo apresentar o projeto de extensão que está vinculado ao 
CEFD/UFSM, mantendo uma relação colaborativa com a rede municipal de ensino de Santa 
Maria - RS por meio de uma formação continuada em formato virtual para professores(as) de 
Educação Infantil (EI) de escolas municipais de Ensino Fundamental. A iniciativa resulta da 
necessidade da adequação de um projeto colaborativo de formação continuada diante da atual 
conjuntura. Com as restrições impostas pela pandemia e consequente necessidade de explorar 
novos campos até então pouco conhecidos, buscou-se novas formas de comunicação e 
aprendizagem por meio da utilização de ambiente virtual. Estão inscritos na formação 75 
professores(as) que atuam na EI em escolas municipais de Ensino Fundamental. O foco 
principal desta formação é o brincar e as experiências corporais na infância, ampliando as 
perspectivas de se compreender e vivenciar o brincar e as experiências corporais na EI. Estão 
sendo produzidas narrativas formativas pelos professores(as) participantes a partir de memórias 
de suas vivências na infância, articulando-as com suas práticas pedagógicas com a EI e 
concepções de criança e infância que orientam sua docência. Os encontros ocorrem em 
ambiente virtual com uso da plataforma Google Meet, precedidos por leituras de forma a 
provocar a reflexão sobre os assuntos abordados. No decorrer do processo, acontecem palestras, 
discussões, rodas de conversas e a culminância será o seminário virtual, que acontecerá no mês 
de dezembro, onde os participantes terão a possibilidade de compartilhar e sistematizar a 
produção de conhecimento adquirido. A proposição de uma formação que integra a produção 
de narrativas escritas se assenta no caráter dialógico e reflexivo desse processo (BOLÍVAR, 
2002; CÔCO, 2014) que visa emergir as relações entre as experiências pessoais em torno do 
brincar e a constituição das práticas pedagógicas que esses professores(as) realizam com a EI, 
procurando aguçar o olhar para a centralidade do corpo e do movimento no brincar infantil 
(MELLO et al, 2016). A aproximação com o conteúdo dos textos e dos encontros virtuais com 
a presença de convidados(as) abre a perspectiva para uma dimensão auto formativa, na qual os 
participantes podem produzir novos conhecimentos ao revisitar as próprias práticas. Observa-
se, no entanto, que o número de participantes inscritos(as), nos encontros virtuais e na produção 
de narrativas escritas difere e provoca indagações sobre o significado da autoria no processo 
formativo de professores(as). A produção escrita demanda um tempo e um envolvimento que 
parece difícil nesse momento para os professores(as) e, por outro lado, exige também uma 
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O presente trabalho busca socializar os resultados da ação extensionista “Kitangu em Poesia: a 
infância por meio de versos”, refletindo sobre os aspectos, os temas e as interações 
desenvolvidas em uma plataforma virtual. O contexto que emoldura a ação é o projeto de 
extensão “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil”, vinculado à Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, cujo objetivo é aproximar Escola/Universidade na construção de cenários 
dialógicos e formativos sobre a atuação do referido componente curricular na primeira etapa de 
ensino da Educação Básica. Motivado, sobretudo, pela diretriz da interação dialógica 
(FORPROEX, 2012) e pelo conceito de dialogicidade de Freire (1987), o projeto tem 
desenvolvido ações e reflexões dentro dos três cenários: ensino; formação; e produções 
pedagógicas. Este trabalho, no entanto, destaca o cenário de produções pedagógicas, que 
compreende a ação “Kitangu em Poesia: a infância por meio de versos” que tem contado com 
a publicação de poesias. Para além do entendimento de público-alvo, fazem parte do público-
participante da referida ação de extensão professores/as da Educação Básica, professores/as 
universitários/as, pesquisadores/as e professores/as em formação, seja na autoria dos textos ou 
no desenvolvimento de interações com as publicações. Neste sentido, ao longo dos últimos 
quatro meses, foram enviadas e publicadas na página do Instagram do projeto (@kitangu.eefd) 
seis poesias. Sobre a avaliação inicial da ação, é possível refletir sobre três principais aspectos: 




as temáticas mobilizadas; as autorias; e o alcance virtual. No que se refere ao primeiro aspecto, 
inspirando-se na Análise de Conteúdo de Bardin (2016), é possível pontuar três principais 
temáticas que atravessam as últimas seis publicações da ação em questão: docência; escola; e 
infância. Dentro da primeira categoria, uma poesia apresenta as reflexões sobre a ação docente, 
nomeada “Todo cuidado é pouco”. Dentro da segunda categoria, outra poesia parece estabelecer 
reflexões sobre o ambiente escolar, demonstrando interesse na educação libertadora, intitulada 
“Sobre as escolas que são asas e as escolas que são gaiolas”. Dentro da terceira, e última 
categoria, quatro poesias apresentam diferentes olhares para as infâncias: “Artesã do amor”, 
“Marias”, “Martelinho” e “Analiz um dia quis”. Sobre o segundo aspecto, a ação “Kitangu em 
Poesia” tem contado com autorias individuais e coletivas de professores/as da Educação Básica 
e professores/as em formação. Neste sentido, três poesias foram autoradas por professores/as 
da Educação Básica, uma poesia teve como autora uma professora em formação e duas poesias 
tiveram autoria coletiva de professoras em formação e professor da Educação Básica. Por fim, 
sobre o alcance virtual das poesias, foi possível verificar uma média de 263 interações com as 
publicações. Em suma, foi possível observar a potência da dialogicidade da referida ação de 
extensão do projeto Kitangu, refletindo sobre temáticas preciosas para a Educação e 
mobilizando diferentes linguagens na comunicação.  
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Este trabalho tem por objetivo narrar experiências desenvolvidas na Educação Infantil durante 
a disciplina de Pesquisa e Prática de Ensino I (PPE I), ofertada pelo Instituto de Educação Física 
da Universidade Federal Fluminense (UFF), Niterói, RJ. A escola que se constituiu como campo 
foi o Colégio Universitário Geraldo Reis (COLUNI) - Unidade Educação Infantil. Esta unidade, 
vinculada também à UFF, desenvolve seu projeto a partir de uma organização das turmas em 
grupos multietários. Com exceção da turma de acesso, composta por crianças de dois anos, 
todas as demais possuem seu quantitativo igualmente dividido por crianças de 3, 4 e 5 anos. A 
escola tem como proposta pedagógica o incentivo à autonomia dos alunos, acreditando que o 
convívio e a troca de experiências entre alunos mais velhos e mais novos, gera aprendizagem. 
As propostas descritas nesse relato foram realizadas com a Turma Vermelha e elaboradas em 
cima do tema "Super-heróis", que foi definido a partir das interações iniciais entre o grupo de 
estagiárias/os e a turma. Nesse processo orientamo-nos a partir da concepção da infância como 
experiência de linguagem, capaz de construir história e pensar criticamente (ABRAMOWICZ 
et al, 2009, ABRAMOWICZ e RODRIGUES, 2014). No campo da Educação Física nos 
inspiraram estudos centrados no multiculturalismo crítico e suas relações com as infâncias 
(CARVALHO, 2012; NEIRA, 2006). O processo aqui narrado se dividiu em três momentos. O 
primeiro partiu da seleção de super-heróis e super-heroínas que as crianças elencaram a partir 
de suas culturas midiáticas. Assim, desenvolvemos jogos, brincadeiras e percursos historiados, 
em que os poderes dos personagens inspiraram desafios, ora criados pelo grupo de discentes 
estagiárias/os, ora propostos pelas próprias crianças. Em um segundo momento buscamos 
outros personagens para tematizar estas atividades, reconhecendo heróis e heroínas fora dos 
padrões corporais hegemônicos de beleza, habilidade e etnia. Nessa etapa pudemos explorar 
questões como deficiência e relações étnico-raciais. O último momento do projeto foi a criação 
do Super-Eu, em que cada criança criava a própria versão heroica de si, fazendo uma colagem 
de atributos que passavam por nome, características físicas, vestimentas, acessórios e 
superpoderes. Nesse último momento destacou-se a questão de gênero, onde as meninas 
ampliaram as características, poderes e nomenclaturas de suas personalidades heroicas, para 
além das personagens comumente encontradas na mídia e nos objetos de consumo que dela 
derivam. Concluímos assim, que a partir do repertório das histórias e personagens que envolvem 
as infâncias, é possível desenvolver projetos para as aulas de Educação Física na Educação 




Infantil, que investem na proposta do multiculturalismo crítico e acreditam na potência das 
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Diversos estudos apontam que a prática de atividades físicas regulares promove inúmeros 
benefícios para a saúde da população em geral, inclusive de crianças e adolescentes. Sabemos, 
também, que o acesso ao lazer e ao esporte são direitos sociais presentes na Constituição Federal 
de 1988 e em leis correlatas que visam garantir este direito especificamente para o público 
infanto-juvenil, como o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Assim, se faz necessário 
a existência de políticas públicas para assegurar estes direitos, e/ou instituições privadas que 
promovam ações para este público, como o Serviço social do Comércio (SESC).  O SESC é 
uma entidade privada sem fins lucrativos com a responsabilidade social, que tem como objetivo 
proporcionar o bem-estar e qualidade de vida do comerciário, sua família e da sociedade, através 
de ações em cultura, assistência, saúde, esporte, lazer, turismo e educação. Considerando a 
educação não formal enquanto um processo sociopolítico, cultural e pedagógico de formação 
para a cidadania, o SESC, através de sua inserção na sociedade, tem sido fundamental neste 
segmento. Portanto, neste presente trabalho faremos um breve relato de experiência com ações 
realizadas entre os anos de 2013 e 2016 nas aulas de Iniciação Esportiva de Base (IEB) com 




crianças de 4 a 6 anos, da unidade de Ramos do SESC Rio. Nesta proposta, tivemos a Pedagogia 
do Esporte como metodologia de ensino, realizando atividades voltadas para a ampliação de 
vivências e experiências focadas no desenvolvimento humano e, principalmente, rompendo 
com a especialização precoce e a padronização mecânica do movimento. Assim, com a 
experiência em questão, percebeu-se que é importante oportunizar as crianças o contato com 
diferentes conteúdos da cultura corporal e temáticas pedagógicas, envolvendo a família e 
também a comunidade. Sendo assim, os espaços não formais, como o SESC RJ, podem 
oportunizar o desenvolvimento motor, afetivo e cognitivo, através da ampliação de vivências, 
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A motricidade fina é uma habilidade que envolve a manipulação de diferentes objetivos, 
principalmente envolvendo as mãos e os dedos, pois requerem grande precisão no movimento 
e a utilização de pequenos grupamentos musculares. Algumas atividades do cotidiano, advém 
dessa habilidade, nessa perspectiva, a criança precisa receber estímulos para melhor 
desenvolvê-la, já que são competências que irão lhe acompanhar por toda vida. O objetivo deste 
estudo foi analisar a motricidade fina em escolares da educação infantil da faixa etária de 4 e 5 
anos de idade. Esta pesquisa se caracteriza como um estudo quantitativo de profundidade 
descritiva, composta por uma população de 17 escolares (M=5; F=12) do 1° e 2° ano da 
educação infantil.  As avaliações foram feitas através da bateria de testes proposta pela escala 
desenvolvimento motor (EDM), desenvolvida por Rosa Neto (2002). O teste de motricidade 
fina consiste em 10 tarefas motoras cada, distribuídas entre 2 e 11 anos, organizadas 
progressivamente em grau de complexidade, sendo aplicada somente o teste de motricidade fina 
de acordo com a faixa etária das crianças que tinham de 4 a 5 anos de idade, atribuindo para 
cada tarefa, em caso de êxito, um valor correspondente a idade motora (IM), expressa em 
meses. Ao final da aplicação, é atribuída a criança uma determinada Idade motora (IM), após 
calculada a idade motora geral (IMG) e o quociente motor geral (QMG). Esses valores são 
quantificados e categorizados, permitindo classificar as habilidades analisadas. Nos resultados 
foram observados que grande parte dos escolares foram classificados como “muito inferior” 
(35%), e o restante classificados entre “normal alto” (18%), “normal médio” (23%) e “inferior” 
(24%). Conclui-se que grande parte dos escolares apresentaram déficit em relação à motricidade 
fina, ou seja, tiveram dificuldades na realização das tarefas propostas.  Esta pode ter ocorrido 
pela falta de estímulos, o que pode acarretar, por parte da criança, dificuldades na realização de 
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O ato de brincar é uma atividade humana que perpassa pela relação interdependente entre a 
realidade e a imaginação, favorecendo, assim, a criação de novos significados, os processos de 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças. Embora a Educação Física (EF) apresente-se 
como espaço potente para utilizar o brincar como ferramenta facilitadora do ensino-
aprendizagem, a Educação Infantil (EI) não se organiza por disciplinas, o que retira a 
obrigatoriedade do professor de Educação Física nesse espaço. Dessa forma, objetivou-se neste 
estudo verificar através da literatura científica o que vem sendo estudado acerca do brincar na 
Educação Infantil. Adotou-se uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório, na forma de 
uma revisão bibliográfica narrativa da literatura, resultando em 8 artigos consultados na base 
de dados “Scholar Google”, utilizando os seguintes descritores e operadores booleanos: 
“brincar” AND “educação física escolar” AND “educação infantil”. Os critérios de inclusão 
estabelecidos foram: apenas artigos científicos em português que continham em seu título e 
resumo relação com a temática proposta; e apenas artigos do ano de 2020. Os resultados 
apontaram que a literatura científica tem abordado quatro (4) eixos sobre o brincar na EI em 
2020: a importância, benefícios e barreiras; o papel do professor; a escola e suas possibilidades 




de práxis pedagógica; e, por fim, reflexões sobre a Educação Física na EI. Em suma, a literatura 
aponta para diversos benefícios do brincar na EI, entretanto algumas barreiras necessitam ser 
superadas, outrossim, é fundamental o professor reconhecer seu papel, bem como a escola 
oportunizar possibilidades de práxis pedagógicas. Ademais, foi observado o distanciamento da 
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É possível pensar no ensino da educação física para crianças de zero a cinco anos na perspectiva 
da abordagem crítico-superadora? Você já imaginou como seria ensinar ginástica na educação 
infantil a partir do berçário? A leitura da obra “Metodologia do Ensino de Educação Física” é 
suficiente para orientar professoras e professores que queiram atuar nesta perspectiva? Por que 
reivindicar a abordagem crítico-superadora desde a mais tenra idade? Estas e outras dúvidas 




estão sendo discutidas neste ensaio que tem como objetivo suscitar o debate acerca da formação 
crítica e apontar os subsídios teóricos que podem orientar a elaboração de uma proposta de 
ensino na primeira etapa da educação básica, com vistas à emancipação humana. A discussão 
tem como ponto de partida a homologação da Lei 9394/96 em que, tanto a educação física se 
torna um componente curricular obrigatório de toda educação básica, quanto a educação infantil 
é reconhecida como a primeira etapa do processo de escolarização. Logo, respeitando as 
especificidades do contexto e dos sujeitos, se faz necessário pensar em conteúdos de formação 
teórica e operacional que possibilitem uma atuação qualificada de professoras e professores no 
ensino da cultura corporal que contribua para o desenvolvimento das potencialidades das 
crianças. Para tanto, este texto estabelece uma interlocução com o que há de mais avançado na 
produção do conhecimento em relação às teorias histórico-crítica e crítico-superadora, bem 
como, de estudos sobre a ginástica, reunindo fundamentos do ponto de vista filosófico, didático, 
psicológico e técnico instrumental que orientem o desenvolvimento do trabalho educativo 
proposto. A escolha do tema ginástica justifica-se por ser um conhecimento clássico da área e, 
ao mesmo tempo, uma manifestação da cultura corporal que apresenta elementos constitutivos 
muito próximos aos movimentos que as crianças tendem a realizar em seu cotidiano, sendo 
necessário, portanto, uma mediação qualificada que possa promover os saltos qualitativos que 
impulsionem o desenvolvimento delas. Nesta esteira, advogamos que é imprescindível 
aprofundar os estudos sobre o desenvolvimento infantil e buscar as melhores formas de ensinar, 
elaborando estratégias diferenciadas para cada uma das atividades-guia presente neste espaço. 
Entendemos também que o trabalho educativo da educação física deve ser realizado junto com 
o(a) docente referência de cada turma, de forma a não haver fragmentação na organização do 
trabalho pedagógico. Ressaltamos que o ensino da ginástica na educação infantil deve atender 
às necessidades da criança enquanto aluno concreto, o que implica em lançar mão da tríade 
conteúdo-forma-destinatário, estando estes três elementos articulados entre si e em consonância 
com o materialismo histórico-dialético. Entendemos que estes são  apontamentos fundamentais 
para orientar o trabalho pedagógico da educação física no contexto da educação infantil, tendo 
em vista que a cultura corporal é parte da totalidade da  produção humana acumulada ao longo 
da história e, portanto, é condição fundamental para  que os estudantes da educação infantil se 
aproximem da compreensão da realidade e se  apropriem das condições objetivas necessárias 
para tornarem-se homens e mulheres  desenvolvidos em suas potencialidades humano-
genéricas. 
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A formação de professores e a Extensão Universitária são estruturas constituintes do contexto 
do ensino superior que têm apresentado recorrente interlocução. Esta articulação tem revelado 
a construção de espaços de aproximação entre Universidade/Escola, sobretudo, possibilitando 
o acesso do/a licenciando/a à realidade profissional (ALVES, 2015; SILVA, PENHA e 
GONÇALVES, 2017). É importante destacar que a formação de professores vem sendo 
confrontada com o desafio de estreitamento entre o currículo de formação de professores e a 
Educação Básica (GATTI, 2010; LUDKE e CRUZ, 2005). Apontando para a constituição de 
um “terceiro espaço” entre o curso de licenciatura e os espaços escolares, Zeichner (2010) 
elenca uma série de possibilidades de cruzamento de fronteiras entre esses cenários e atores 
envolvidos. O autor destaca a possibilidade da participação de professores da Educação Básica 
dentro dos cursos de licenciatura, bem como a presença de seus textos e produções. Zeichner 
(2010) destaca ainda a potência de realização de disciplinas de campo, realizadas dentro das 
instituições educacionais e assinala também a fundamental valorização do acesso aos 
conhecimentos comunitários que constituem a escola. Diante disso, o presente trabalho busca 
apresentar as ações de um projeto de extensão em Educação Física na Educação Infantil, 
buscando refletir sobre suas potencialidades de construir pontes ou cruzar fronteiras entre 
Universidade e Escola. O projeto “Kitangu: Educação Física na Educação Infantil” tem por 
objetivo estabelecer espaços de diálogo e interlocução entre professores em formação, 




professores da Educação Básica e professores universitários a partir de ações que têm sido 
desenvolvidas dentro de três principais cenários: ensino; produções pedagógicas; e formação. 
O cenário de ensino, cujo objetivo se dá na construção coletiva de propostas pedagógicas para 
o contexto da Educação Física na Educação Infantil, aproxima-se da ideia de construção de um 
espaço comum entre Universidade/Escola. Já o cenário de formação tem avançado no 
cruzamento de fronteiras, com destaque para a série de vídeos “Educação Física na Educação 
Infantil em 1 minuto”, o podcast “Kitangu no Cast” e o ciclo de debates “Kitangou: reflexões 
sobre o brincar”. Essas ações têm possibilitado espaço aos textos/depoimentos de docentes, 
sublinhando a condição de destaque do/a professor/a da Educação Básica na constituição do 
espaço comum sinalizado por Zeichner (2010). A primeira ação tem contado com depoimentos 
a respeito dos objetivos da referida disciplina dentro desta etapa de ensino, que vêm sendo 
utilizados como objeto de reflexão e estudos dentro de uma disciplina do curso de licenciatura. 
A segunda ação tem construído espaços de debates sobre temáticas que atravessam a Educação 
e a Infância, sendo também incorporada como referencial de um componente curricular 
obrigatório do curso. A última ação destacada tem proposto espaços de debate e reflexão sobre 
importantes referenciais teórico-metodológicos do ensino da Educação Física e tem contado 
com a dinamização de professores da Educação Básica. Em suma, as ações extensionistas têm 
oferecido pistas de aproximação Universidade/escola e, sobretudo, valorização dos/as 
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Considerando (a) a importância do imaginário e da fantasia como formas da criança ler, 
interpretar e significar o mundo; (b) o papel da educação física na etapa da escolarização de 
crianças pequenas; (c) a necessidade de desconstruir e ressignificar o processo de escolarização 
para que o mesmo seja compreendido enquanto espaço de múltiplas experiências e vivências 
democráticas, o objetivo desse trabalho foi analisar os processos pedagógicos ocorridos em 
aulas de educação física infantil em uma escola da rede privada da cidade de Juiz de Fora/MG, 
bem como as relações estabelecidas entre os sujeitos (crianças e professoras) durante as 
vivências na aula. Nosso objeto de investigação foram as próprias aulas de educação física 
infantil em turmas de 3 a 5 anos, com conteúdo de jogos e brincadeiras e tema “O que vamos 
construir hoje?”. Estas foram desenvolvidas no primeiro bimestre de 2020, nos meses de 
fevereiro e março1, cujo planejamento contemplou as turmas do maternal III, primeiro e 
segundo período da educação infantil. O planejamento das aulas foi feito pela professora e 
seguiu os pressupostos da abordagem de Loriz Malaguzzi, que considera a criança como sujeito 
de variadas linguagens e que aponta que a principal tarefa do adulto educador é a escuta e o 
reconhecimento das múltiplas potencialidades de cada criança. A partir da observação visual, 
registros fotográficos e escritos, pôde-se observar que as crianças possuem um modo singular 
de interagirem com o espaço e os materiais; percebeu-se também que as afetividades e os modos 
de lidar com conflitos são significativos para as brincadeiras de construção e de fantasia, uma 
vez que proporcionam vivências com aprendizagens profundas e relacionadas aos aspectos 
culturais. 
 
                                                 
1 Importante destacar que as aulas presenciais do primeiro bimestre foram suspensas devido às medidas 
sanitárias decorrentes da pandemia do novo Coronavírus. 
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O presente trabalho busca analisar as práticas pedagógicas de Educação Física realizadas sob a 
perspectiva da pedagogia de projetos no contexto do Espaço de Desenvolvimento Infantil 
Professora Maria Cecília Ferreira (EDI CECI), pertencente à Secretaria Municipal de Educação 
do Rio de Janeiro (SME-RJ). Para alcançar este objetivo, se faz necessário explicitar a nossa 
compreensão de pedagogia de projetos. Dialogamos com a abordagem Reggio Emilia que 
vislumbra o trabalho em projetos enquanto uma possibilidade de engajar as crianças pequenas 
em estudos sobre determinadas temáticas que, ao serem escolhidas pelas próprias crianças, 
favorecem uma melhor compreensão sobre o seu ambiente e sobre as experiências que 
consideram significativas. De tal modo que as crianças se tornam protagonistas das aulas ao 
serem encorajadas em suas tomadas de decisões, o que pressupõe diálogos com as demais 
crianças e com o adulto educador (KATZ, 2016). Esta perspectiva pedagógica dialoga com a 
concepção de currículo das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) 
que aponta para um planejamento que considere as experiências e os interesses das crianças, 
distanciando-se de uma perspectiva disciplinar e escolar (AQUINO e VASCONCELLOS, 




2012). Não estamos investindo e transportando uma proposta italiana para o cenário 
educacional carioca. E aqui concordamos com Kramer (2002), ao assinalar que não cabe a uma 
proposta pedagógica ser um modelo pronto/acabado a ser implementado, mas que necessita da 
participação de todos os sujeitos que integram a comunidade escolar para ser construído e 
implementado. Deste modo, as aulas de educação física realizadas no âmbito do EDI CECI não 
são compreendidas de forma disciplinar, mas, ao serem desenvolvidas sob a perspectiva da 
pedagogia de projetos, se adequam aos princípios e objetivos da educação infantil e ao projeto 
pedagógico da unidade escolar (MELLO et al, 2016). A partir da escuta sensível dos alunos, 
possibilitamos que as crianças pequenas expressem e testem as suas teorias, o que favorece a 
comunicação e o diálogo. Agora, podemos afirmar que a pedagogia dos projetos traz a 
interlocução com a pedagogia da escuta e com a pedagogia da relação (RINALDI, 2016). Na 
prática pedagógica vivenciada no EDI CECI, surgiram temas de aulas relacionados ao momento 
de cada criança, de cada grupo de crianças, de cada projeto criado pelas crianças junto com as 
professoras regentes de cada turma. Para exemplificar, a turma “Borboletas e Mariposas” ao 
escolherem o projeto “Aventuras na Floresta” para ser desenvolvido nas aulas de educação 
física, exploraram diversas maneiras de atravessar um rio, como: 1) passar pelo rio com o 
auxílio de uma ponte construída por cordas; 2) saltar por entre as pedras que poderiam ser 
alocadas no rio de acordo com as ideias de cada criança. Desta maneira, cremos que as aulas de 
educação física, sob a perspectiva da pedagogia de projetos, possibilitam que as crianças 
pequenas atuem como protagonistas e mantenham a sua curiosidade num nível satisfatório, de 
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Esse trabalho trata-se de um estudo em desenvolvimento com o objetivo de analisar a dinâmica 
de uma prática pedagógica da Educação Física Escolar com a Educação Infantil. Como 
objetivos específicos, essa pesquisa pretende descrever o cotidiano escolar de um professor-
pesquisador de Educação Física com a Educação Infantil; analisar o processo de aprendizagem 
desenvolvido pela Educação Física Escolar com a Educação Infantil; discutir a reverberação da 
prática pedagógica da Educação Física Escolar com a Educação Infantil pela voz e escuta das 
crianças e de seus responsáveis; e levantar as percepções que alguns agentes escolares 
envolvidos diretamente com as crianças têm da Educação Física com a Educação Infantil. Após 
um percurso histórico de muita luta pelo mundo, principalmente das mulheres, leis são criadas 
e a Educação Infantil passa a ser obrigatória na Educação Básica. Com isso, a escola e seus 
agentes passam a rever suas atuações na Educação Infantil. Nesse processo histórico, mesmo 
em meio a divergências e dúvidas, o componente Educação Física começa a ser inserido na 
Educação Infantil em diversas partes do Brasil. Com a Educação Infantil sendo obrigatória, os 
profissionais de Educação Física Escolar, muitas vezes se deparam com situações que não 
estavam preparados, como, por exemplo, atender crianças de 4 a 5 anos nas escolas de Educação 
Infantil. Surgem dúvidas sobre a real necessidade do componente nesse nível de ensino, uma 
vez que a prática pedagógica com a Educação Infantil não pode ser a mesma que acontece nos 
demais anos do ensino básico. Com os avanços das discussões nas concepções de infâncias e 
de criança pelo mundo, a Educação Física necessita rever suas forma de atuar com a Educação 
Infantil, buscando subsídios em outras áreas do conhecimento, além de trazer para essa 
discussão o “como” a cultura corporal pode contribuir para a formação das crianças; sem contar 
com o viés legislativo que, muitas vezes, coloca o componente de forma instrumental nas redes 




de ensino sem, de fato, acontecer uma discussão profunda de como a Educação Física pode 
atuar em um projeto de instituição que vai atender a Educação Infantil. Essa pesquisa traz 
pressupostos freirianos como base epistemológica que considera as crianças como atores e 
atrizes produtoras de conhecimento. Com isso, o diálogo, a participação, a voz e a escuta das 
crianças são fundamentos para a construção de uma prática pedagógica aberta e dialógica. Essa 
é uma pesquisa pedagógica qualitativa que se apoia no método do autoestudo, trazendo a minha 
prática pedagógica como fonte para a análise. O estudo é feito COM a participação de 26 
crianças, 4 mães (famílias), 2 pedagogas (também professoras das crianças desse estudo) 
utilizando vários instrumentos de coleta de informações como as notas de campo, notas de 
áudio, fotos, vídeos, desenhos das crianças, rodas de diálogos, brincadeiras de entrevista e 
entrevistas semiestruturadas, além de contar com a análise do amigo crítico. As informações 
coletadas serão interpretadas com o auxílio da análise textual discursiva para a elaboração do 
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Durante o período de isolamento social devido a pandemia da Covid-19, se fez necessário 
reformular o ensino nas escolas. Assim, as principais ações desenvolvidas foram organizadas a 
partir de processos de ensino-aprendizagem ofertados de maneira telepresencial, condição que 
se apresentou como um novo desafio para os profissionais da educação, incluindo a educação 
física escolar. Dessa forma, professores e estudantes de educação física participantes do 
programa de residência pedagógica, Edital 2020, em uma UMEI no Município de Vila Velha, 
também se encontraram neste cenário desafiador. Sendo assim, ao longo desse percurso remoto 
foram feitas observações, advindas e sistematizadas a partir de ferramentas que foram utilizadas 
em caráter pedagógico e mediador entre alunos da educação infantil, graduandos da residência 
pedagógica e professora preceptora. Nesse sentido, os principais instrumentos utilizados foram 
registros coletados a partir de grupos de Whatsapp com as turmas do projeto, que eram 
integrados por alunos e familiares, reuniões em ambiente virtual com a preceptora e equipe 
pedagógica. Para tanto, foi feito uso do diário de itinerância para registro sistematizado das 
informações e construções desenvolvidas. Não obstante, foi possível analisar pontos positivos 
e negativos para se trabalhar em tempos de pandemia. Nota-se que a maior parte dos pontos 
negativos que irão ser abordados neste relato de experiência estão relacionados a falta de 
acessibilidade por parte dos alunos e, com isso desencadeiam-se todos os outros pontos 
negativos. Uma vez que nem todos os alunos têm acesso aos meios tecnológicos necessários 
para acompanhar os vídeos propostos pelos professores, não há garantias de que todos os alunos 
estão conseguindo acessar as aulas, resultando assim em um atraso no processo de 
aprendizagem do indivíduo. Outro fator seria a falta de feedback por parte dos alunos, o que 
tem dificultado a elaboração dos planos de aulas pelo fato de não ter o contato direto com os 
alunos e não saber como estão os seus processos de aprendizagem. Por outro lado, através destes 
pontos acima citados, nota-se que os professores de Educação Física Preceptor e Residentes 
tiveram que reformular as suas maneiras de dar aula, aspecto que pode ser compreendido como 
parte dos pontos positivos, pois incide diretamente sobre as competências, habilidades e saberes 
necessários ao professor nesses tempos de pandemia. As aulas de modo remoto requerem um 




empenho maior na sua elaboração do que as aulas presenciais, pois na maior parte das escolas 
o professor conta com o auxílio dos materiais que a instituição oferece. No caso das aulas 
telepresenciais, o professor precisa aumentar a sua criatividade para desenvolver as atividades 
com os possíveis materiais que os alunos possam ter em suas casas. Diante disso, o educador 
busca elaborar os seus vídeos de maneira rápida e explicativa facilitando, assim, o entendimento 
dos alunos e de seus familiares na hora de executar a atividade, o que gera ainda outro ponto 
positivo que é a aproximação da família com a realidade da criança, entrando em seu mundo 
infantil, proporcionando uma melhor compreensão quanto a satisfação da criança para a 
realização da aula disponibilizada. Desse modo, conclui-se que o isolamento social nos permitiu 
vivenciar competências, saberes e experiências e, por parte dos alunos, foi possível aproximá-
los de suas famílias, somando na formação do indivíduo como pessoa em seu relacionamento 
familiar e no âmbito escolar. Por outro lado, nota-se que a aprendizagem dos alunos em relação 
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Desde 2015 o Samba de Roda está presente nas atividades de culminância da Escola Municipal 
Waldemiro Potsch, em Oswaldo Cruz, subúrbio da Central, zona norte da cidade do Rio de 
Janeiro. O Samba de Roda foi registrado como patrimônio cultural em 2004, mas sua 
abordagem nessa escola começa no ano de 2010, através das aulas de Educação Física, nas 
quais essa tradição baiana tem sido conhecida e valorizada, numa perspectiva inclusiva e 
antirracista, em todas as turmas que o professor lecionava. Em 2019, tivemos o Plano 
Pedagógico Anual da escola com o tema “Valorização das mulheres”, sob o título “Mulheres: 
ontem, hoje e sempre”, escolhido em um dos primeiros Centros de Estudos desse ano, motivado 
pela perseguição aos trabalhos pedagógicos engajados que tratam das questões de gênero na 
escola. Na sequência dos fatos, em parceria com a professora da Educação Infantil, que escolheu 
trabalhar com o eixo “Mulheres ilustres do Samba de Oswaldo Cruz a Madureira”, foi planejado 
um ano em que fosse possível problematizar essas questões através do Samba e do Samba de 
Roda. A escolha dessas tradições populares negras tem relação também com o Projeto Político 
Pedagógico da escola, com o tema “Diversidade Cultural”. Culminamos o trabalho no último 
bimestre, e nessa etapa o envolvimento e participação das crianças nas aulas era muito intenso, 
em que já conheciam e dominavam toda a estrutura musical e ritualística do Samba de Roda. 
Para o planejamento em questão foram usados alguns documentos oficiais, como também 
material produzido pela auto-organização dos Sambas de Roda, mantendo a premissa de uma 
educação que valorizasse a diversidade cultural, com uma perspectiva antirracista, voltada para 
valorização das mulheres negras, em especial, as produtoras culturais em questão, sejam do 
Samba carioca como do Samba de Roda baiano. Foram organizadas aulas regulares de 
Educação Física com o tema e também em conjunto com a professora, com uso de vídeos, 
áudios, instrumentos musicais, rituais, cantos e danças. Além do envolvimento e da diversão 
que se desdobraram com as crianças, tivemos a oportunidade de expor o nosso samba em um 
evento externo, o Festival Folclorando na EEFD-UFRJ. Após isso, houve uma culminância 
interna na escola, em que foi feita uma apresentação com toda a comunidade escolar presente. 
No encerramento do ano, as famílias foram reunidas para assistir a um vídeo da apresentação 
no Festival, para demonstrar como foi importante o trabalho, que durou o ano todo e culminou 
no brilho e na boniteza das crianças.  
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O Jongo é uma manifestação cultural de matriz africana enraizada pelo sudeste do país. Em 
2005, ele foi registrado como Patrimônio Imaterial pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN). Consta em seu dossiê (2007, p.14), o seguinte: “tambu, batuque, 
tambor, caxambu. O jongo tem diversos nomes, e é cantado e tocado de diversas formas, 
dependendo da comunidade que o pratica. Se existem diferenças de lugar para lugar, há também 
semelhanças, características comuns em muitas manifestações do jongo”. Em 2013, o Jongo foi 
incluído no “Inventário dos Lugares de Memória do Tráfico Atlântico de Escravos e da História 
dos Africanos Escravizados no Brasil”, elaborado pelo Laboratório de História Oral e Imagem 
(LABHOI-UFF), demonstrando mais uma vez sua importância na resistência e para a existência 
negra. Diante disso e devido à nossa localidade, tão próxima à Madureira, território do Jongo 
da Serrinha, resolvemos efetivar um projeto sobre Jongo. Em 2018 o Jongo esteve presente nas 
atividades da Educação Infantil e Educação Física da Escola Municipal Waldemiro Potsch, em 
Oswaldo Cruz, subúrbio da Central, zona norte da cidade do Rio de Janeiro. Neste ano, todos 
os projetos da escola foram suspensos arbitrariamente, mas a parceria entre nós se fortaleceu, e 




conseguimos resistir, desenvolvendo um trabalho “encantador”, em um ano tão difícil 
internamente na escola, mas também diante da conjuntura política nacional. Esse 
“encantamento”, como dizem Simas e Rufino, tão típico das nossas tradições populares, em 
especial, com forte presença no Jongo, é uma “política de vida” enraizada nas populações 
marginalizadas e vitimizadas pelo racismo e pelo “projeto colonial”. Seu valor é inconcebível, 
e planejamos, assim, abordar o Jongo em uma ação conjunta. Para o planejamento em questão 
foram usados alguns documentos oficiais, como também material produzido pela academia e 
pela auto-organização das comunidades jongueiras. Mantivemos a premissa de uma educação 
que valorizasse a diversidade cultural, conforme o Projeto Político Pedagógico da escola, de 
mesmo nome, com uma perspectiva antirracista, que destacasse também a temática da 
ancestralidade. Foram organizadas aulas regulares e em conjunto com a professora, com uso de 
vídeos, áudios, instrumentos musicais, rituais, cantos e danças. Além do envolvimento e da 
diversão que se desdobrou com as crianças, tivemos a oportunidade de expor uma roda de Jongo 
na única culminância interna que conseguimos realizar neste ano, ao final dele, em que foi feita 
uma apresentação com toda a comunidade escolar presente. No encerramento dela, familiares, 
com destaque para mães, vieram comentar entusiasmadas diante da participação das crianças, 
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